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APRESENTAÇÃO

A coleção “Avaliação, Atividade Física e Saúde” tem como foco central a 
apresentação e discussão científica, construída a partir da publicação de produção 
científica relevante, abordando temáticas contemporâneas e que, por isso mesmo, 
demanda uma atenção de todos os profissionais de saúde, e especificamente aqueles 
ligados aos exercícios físicos, esportes e atividades físicas orientadas.

A produção teórica, construída com base na experiência práticas do autores, 
compõe os capítulos da obra e abordam temáticas diversificadas, que vão desde 
a performance e alto rendimento, até as questões relacionados à aprendizagem e 
desenvolvimento motor de crianças e jovens com e sem deficiências, passando pelos 
esteroides anabolizantes, modalidades diferenciadas de treinamento, diferentes 
modalidades esportivas, políticas públicas e mais uma série de assuntos de altíssima 
relevância e que fazem parte do cotidiano de todos os profissionais que lidam com o 
movimento humano nas sua múltiplas dimensões.

Porém, se por um lado a obra apresenta uma diversidade temática de alta 
variabilidade, por outro podemos afirmar com assertividade que há em todas elas, 
um eixo norteador e um elemento comum: as pessoas e a melhoria da qualidade de 
suas vidas.

Seja na dimensão esportiva, nos níveis de iniciação ou alto rendimento, ou seja 
no desenvolvimento psicomotor e na melhoria das condições de vida, independente de 
gênero, idade, ou mesmo localização física, o fato concreto é que o diferencial desta 
obra, como não poderia deixar de ser, é a preocupação com a dimensão humana 
e suas práticas  físico-esportiva-educativas, dado que nelas é que o ser humano 
humaniza-se e melhora sua condição de vida.

Com isso, seja na abordagem e discussão de políticas públicas, ou na falta 
delas, seja pela obrigação de inclusão dos excluídos do direito de ter uma vida melhor, 
a obra se propõe a contribuir com discussões pertinentes, atuais, instigadoras e, 
porque não dizer, provocativas em relação a um o que podemos fazer para que a 
sociedade brasileira alcance níveis melhores em suas condições de vida por meio da 
prática de exercícios físicos, esportes, lazer ativo ou mesmo na dimensão escolar, 
onde mais do que aprender conteúdos se aprendem valores e princípios que ecoam 
ao longo da vida. 

Dentre estes valores, e certamente esta é a crença dos autores que nos 
apresentam suas produções nesta obra, é possível construir um hábito da busca 
constante por um estilo de vida saudável, ativo e positivo, e é exatamente com isso 
que  “Avaliação, Atividade Física e Saúde” pretende contribuir teoricamente com as 
publicações que a compõem.

Na missão de oferecer uma plataforma que propicie a divulgação científica, 
a editora Atena nos presenteia com mais uma produção capaz de oferecer acesso 
à elaboração teórica baseada em experiências práticas de seus autores, criando 



com isso condições, sobretudo aos acadêmicos (estudantes) que a consomem, 
de capacitação continuada e empodeiramento (empowerment)  das suas carreiras 
profissionais criando, com isso, condições para uma entendimento sofisticado e, por 
conseguinte, a capacidade de posicionamentos e futuras prescrições e orientações 
mais consistentes e assertivas.

Em síntese, é exatamente nesse contexto que, cumprindo sua missão, se insere 
e faz sentido a publicação deste livro pela Atena Editora. Fornecer subsídios capazes 
de favorecer a construção de conhecimento a partir das interfaces de saberes de 
diferentes autores, com foco na análise pessoal crítica, com vistas à sofisticação 
progressivamente vez maior na construção de carreiras com qualidade e diferenciadas.

Desejamos a todos, boas leituras!!

Edvaldo de Farias
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
verificar o nível de conhecimento tático 
declarativo de uma equipe de futsal antes e 
após a intervenção com o treinamento. O estudo 
é caracterizado como uma pesquisa mista nos 
moldes da pesquisa intervenção-colaborativa. 

Uma equipe de futsal composta por dez alunos/
atletas de uma escola pública de Fortaleza foram 
os sujeitos da pesquisa. Para conhecer o nível 
de conhecimento tático declarativo dos alunos/
atletas foi utilizado o protocolo de Souza (1999), 
tanto antes, quanto após o treinamento. Para a 
organização e planejamento das intervenções 
foi utilizado o modelo de jogo adotado proposto 
por Balzano (2016) e a metodologia de ensino 
foram os Jogos Táticos por Compreensão 
proposta também por Balzano (2014). As 
análises da intervenção-colaborativa foram 
realizadas a partir da observação participativa 
e o diário de campo. Verificou-se que a grande 
maioria dos alunos melhorou o nível de 
conhecimento em relação ao Conhecimento 
Tático Declarativo, após a intervenção. Conclui-
se que, pode ser feito um trabalho organizado 
e planejado com equipes de futsal nas escolas 
públicas e que a metodologia dos Jogos Táticos 
por Compreensão aliado a um modelo de jogo 
adotado, auxiliam de forma satisfatória no 
trabalho de uma equipe.
PALAVRAS-CHAVE: Futsal, Conhecimento 
Tático Declarativo, Atletas.

THE TRAINING OF FUTSAL SCHOLAR TEAM 
FOR FORTALEZA BY A PATTERN OF AN 

ADAPTED GAME

ABSTRACT: This work has as objective to verify 



Avaliação, Atividade Física e Saúde Capítulo 7 58

the declarative tactical expertise level of a futsal team before and after an intervention 
with training.  The study is characterized as a mixed research like the collaborative-
intervention. A futsal team made up of ten students/athletes from a public school of 
Fortaleza was subjected to research. To know the declarative tactical expertise level 
of the students/athletes were use the protocol from Souza (1999), either before and 
after training. For the organization and planning of the interventions were used the 
model game embraced for Balzano (2016) and the method of teaching were the 
Tactical Games by Understanding initiated also by Balzano (2014). The collaborative-
intervention analysis was realized from the participative observation and the field 
diary. It was found that the great majority of students improved the knowledge level of 
Declarative Tactical Expertise, after intervention. It is concluded that an organized job 
can be done e planned with futsal teams from public schools ant the methods of the 
Tactical Games by Understanding combined with an adopted game model, assist in a 
satisfactory way on a team work.
KEYWORDS: Futsal, Declarative Tactical Expertise, Athletes.

1 |  INTRODUÇÃO

O futsal, além de ser um esporte bastante praticado nas escolas e poder ser 
desenvolvido por faixas etárias variadas, configura-se como um dos conteúdos 
possíveis nas aulas de Educação Física, podendo se fazer presente também como 
atividade extraclasse na formação de equipes.

Segundo Montagner e Soares (2012), o jogo esportivizado deve ser desenvolvido, 
como atividade extracurricular, em competições interescolares, intercolegiais e outros 
torneios, para os interessados em participar das equipes competitivas da escola, com 
treinos em horários diferenciados das aulas de Educação Física. As equipes escolares 
têm se popularizado e hoje existem grandes campeonatos a nível escolar, como por 
exemplo, os Jogos Escolares, que mobilizam escolas de todo o país. 

Paes (2001) destaca que o ensino do futsal deve obedecer a uma sequência 
de aprendizagem, respeitando as características dos alunos em cada faixa etária, e 
trabalhando de forma organizada e sistematizada. Tal atuação deve ser executada 
por profissional especializado nesse tipo de intervenção, algo que Santana (2004) 
destaca como uma prerrogativa para minimizar enganos metodológicos. 

Bettega (2014) descreve que o futsal apresenta lacunas quando visualizado a 
partir de seu trato pedagógico de treinamento. As propostas em elevada proporção 
ainda sustentam-se somente pelo conhecimento empírico, sendo que em muitas 
situações a compreensão do jogo é reduzida às partes e/ou ao todo de forma 
descontextualizada.

Visando superar as concepções convencionais, estudiosos dos jogos coletivos 
de invasão defendem que a dimensão tática seja o direcionamento do processo 
(Garganta, 1997; Oliveira, 2004). Novaes, Rigor e Dantas (2014), destacam que, na 
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literatura de ensino e treinamento das modalidades esportivas coletivas, propostas 
que consideram o jogo sob uma perspectiva sistêmica têm se constituído como 
hegemônicas. Nessa perspectiva, o jogo extrapola a simples justaposição de gestos 
técnicos e sua dinâmica emerge das relações dos elementos que o compõem. 

Para Bunker e Thorpe (1982) citado em Balzano (2014), estes métodos voltados 
para compreensão tática do jogo devem promover atividades desafiadoras, onde os 
problemas táticos são constantemente exigidos, de modo que a partir da estrutura 
complexa do jogo, criem situações com tomadas de decisões contínuas, estimulando 
o pensamento criativo e a capacidade de avaliação dos jogadores, tanto na escala 
individual como na coletiva.

Para Pivetti (2012), o progresso na aprendizagem do futsal se caracteriza pelo 
tempo de prática e pela quantidade de problemas que se apresentam na atividade. 
Neste sentido para autor, torna-se importante reduzir a complexidade do jogo formal, 
por meio de atividades que contemplem o modelo de jogo. Em relação à organização 
estrutural, esta diz respeito ao posicionamento dos jogadores dentro de campo/
quadra e que depois leva a equipe a assumir uma determinada disposição (Azevedo, 
2009 apud Araújo, 2013).

Segundo Bayer (1986) citado em Garganta (1997) a tática é a capacidade de 
receber, analisar e realizar a melhor ação motora em relação a uma situação do jogo, 
ou seja, a melhor tomada de decisão. Para o atleta conseguir uma melhor tomada de 
decisão, deverá ter conhecimentos táticos sobre a modalidade que pratica e estes 
conhecimentos podem se classificar de duas formas, uma delas é o conhecimento 
tático declarativo-CTD (Medeiros, 2009).

Saad (2002) descreve o CTD como uma categoria de conhecimento e caracteriza-
se por uma apresentação descritiva do domínio, declarando os fatos associados, 
o que e como as coisas são. Está relacionado com o “saber o que fazer” perante 
determinada ocasião. O CTD é a verbalização da percepção sobre as situações de 
jogo.

Assim, a pesquisa teve como objetivo verificar o nível de CTD no futsal, de alunos 
de uma escola pública em Fortaleza e, a partir dos resultados, criar uma proposta de 
treinamento orientado para esta equipe; aplicá-la e, em seguida, reavaliar o nível de 
conhecimento tático declarativo dos alunos após a intervenção. 

2 |  MÉTODO

O estudo tem caráter de intervenção-colaborativa, cuja característica principal 
é tomar como ponto de partida problemas reais, refletir sobre os mesmos e, a partir 
desta reflexão, criar possibilidades de mudanças de conduta. Nesse caso, a atenção 
se volta para a prática do futsal e seu processo educativo. Um programa de formação 
colaborativa permite a investigação, reflexão e crítica das práticas e sua relação com 
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contextos sociais mais amplos.
Para tanto, foi realizado um diagnóstico da realidade, para uma possível 

intervenção posteriormente. Para desenvolver e aplicar esta proposta, a fim de 
confirmar ou refurtar hipóteses optou-se por um estudo de pesquisa mista (Tréz, 
2012), nos moldes da pesquisa intervenção-colaborativa (Ibiapina, 2008 apud Gomes, 
2014).

Foi verificado o conhecimento dos alunos sobre o futsal. Posteriormente foi 
desenvolvida uma proposta de intervenção fundamentada no método dos Jogos 
Táticos por Compreensão. Em seguida, para verificar o alcance dessa intervenção, 
os alunos foram reavaliados de acordo com o conhecimento tático adquirido durante 
o treinamento.

3 |  AMOSTRA

Participaram do estudo dez alunos do sexo masculino, de 12 a 14 anos, que 
cursavam do 6º a 9º ano na Escola de Tempo Integral Maria do Socorro Alves Carneiro, 
instituição pública municipal do bairro Bonsucesso em Fortaleza-Ceará. 

Foi realizada uma visita na instituição com apresentação de uma carta convite 
para o responsável, garantindo o anonimato e confidencialidade dos dados. Aos 
responsáveis pelos alunos foi enviado um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
para que tomassem conhecimento sobre o objetivo da pesquisa e autorizassem 
a participação dos adolescentes, assegurando o anonimato e a possibilidade de 
desistência a qualquer momento. 

4 |  INSTRUMENTOS/PROCEDIMENTOS

Utilizou-se um questionário diagnóstico sobre futsal, protocolo de Souza (1999), 
o qual buscava identificar o conhecimento e a compreensão dos alunos sobre a 
modalidade.

Após a aplicação do questionário, foram avaliadas as respostas dos alunos e 
com base nos resultados, foi elaborado um modelo de jogo de acordo com a faixa 
etária da equipe e seu nível técnico/tático, com o objetivo de melhorar o conhecimento 
e o desempenho dos alunos na modalidade.

Em seguida, foi aplicada a intervenção baseada no modelo de jogo adotado, 
dividida em 25 sessões de treino na proposta de ensino através dos Jogos Táticos 
por Compreensão. 

Juntamente a esta etapa foi utilizada a observação participativa que, segundo 
Molina Neto e Triviños (1999), é uma técnica na qual o investigador se introduz no mundo 
social dos sujeitos estudados, observa e toma notas detalhadas dos acontecimentos 
presenciados através do uso do diário de bordo e mais a frente esses apontamentos 
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são codificados e organizados de modo que o investigador possa identificar padrões 
dos acontecimentos que se produzem neste mundo. 

Após intervenção, o questionário foi reaplicado para avaliar o desenvolvimento 
dos alunos na modalidade e se o trabalho executado atingiu resultados positivos.

5 |  ANÁLISE ESTATÍSTICA

A análise dos resultados foi feita mediante a comparação das respostas do 
treinador e dos alunos, como sugere Souza (1999). O questionário do treinador foi 
avaliado por um professor com profundo conhecimento e reconhecimento na área 
do futsal e futebol. Os alunos foram identificados por letras, visando preservar a 
identidade dos mesmos.

Para descrição e análise dos resultados quantitativos a partir da aplicação 
dos protocolos inicial e final com os atletas, foi utilizado o programa SPSS 15.0 for 
Windows 14 – Day evoluationversion.

Para análise da intervenção colaborativa - treinamento - foi utilizada a técnica 
da narrativa do pesquisador, que constitui a comunicação da experiência (Benjamim, 
1994). 

6 |  RESULTADOS

Como resultado da aplicação inicial do questionário, apenas três alunos 
conseguiram fazer uma pontuação acima de 50% (35 pontos): o aluno/atleta J (42 
pontos), o D (50 pontos) e o C (53 pontos). Observando as pontuações menores, 
dois alunos fizeram abaixo de 20 pontos, que foram o aluno/atleta B (19 pontos) e o 
H (16 pontos). A média de pontuação dos alunos no teste foi de 33 pontos, abaixo da 
metade do que poderia ter sido obtido, já que a maior pontuação possível seria de 75.

Após a intervenção (treinamento), a média dos alunos no questionário final, 
foi de 47,9 pontos, ou seja, 15 pontos a mais que a média do questionário como 
diagnóstico.

Analisando os alunos que menos pontuaram anteriormente, o aluno/atleta B e o 
H, houve uma melhora considerável no nível após a intervenção: o aluno/atleta B que 
havia feito 19 pontos, fez 50 pontos e o H, que havia feito 16 pontos, conseguiu 47 
pontos. Tanto H quanto B fizeram 31 pontos acima do resultado anterior à intervenção, 
conforme Tabela 1. De uma forma geral, foi constatado um nível de aperfeiçoamento 
significativo em relação ao dos alunos/atletas, julgando que 90% dos alunos tiveram 
uma melhora.

7 |  DISCUSSÃO

Segundo Bangsbo (1994) citado em Casarin, Reverdito, Greboggy, Afonso e 
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Scaglia (2011) os treinadores usam as metodologias mais convencionais por serem de 
fácil compreensão, organização e aplicação, enquanto as metodologias que abordam 
a dimensão tática requerem mais perspicácia, tempo e criatividade.

Garganta (1997) destaca que é preciso ver a dimensão tática como o norte do 
processo de ensino. Sendo assim, vemos que na prática dos alunos, essa dimensão 
não era privilegiada. 

Após a aplicação dos treinos houve uma melhora significativa nos resultados. Isso 
pode estar associado à intervenção (treinamento), pois Irokawa, Coimbra, Ferreira, 
Penna e Aburachid (2011), assim como Moreira, Soares, Praça, Matias, Greco 
(2014), já afirmaram que o tempo de prática influencia diretamente no conhecimento 
declarativo. Isso se deve ao fato que com a implementação de uma equipe escolar, 
aumentaram as horas de prática dos alunos/atletas, além das que eles já estavam 
habituados a praticar. 

Outro fator que pode ter influenciado no resultado é a prática ter sido orientada 
por um profissional que estuda sobre o esporte e que a cada dia procura se atualizar 
em relação ao futsal. Pois sobre isso, French e Thomas (1987) apud Irokawa et al. 
(2011) afirmam que não só o tempo, mas também a qualidade da prática influencia 
no desempenho. 

Os resultados reforçam a necessidade de compreender a “consciência tática 
do jogo”, para a prática qualificada de um esporte coletivo (Garganta, 2007 apud 
Balzano, 2014). 

8 |  CONCLUSÃO

A melhora dos alunos, tanto no conhecimento declarativo como em sua 
performance em quadra, foi fundamental para perceber que o caminho da organização 
parece o certo a seguir. Pode-se constatar que não melhoraram apenas em respostas 
teóricas, mas ao acompanhar os treinos e jogos, pode-se verificar a evolução dos 
alunos de forma integral. 

Ressalta-se, portanto, como é relevante o incentivo da prática esportiva dentro 
das escolas, visto que essa prática se bem orientada, só tende a trazer benefícios 
tanto a curto, quanto em longo prazo para a formação dos alunos. Sugere-se, então, 
que novas pesquisas e trabalhos neste sentido sejam feitos em outras escolas.

REFERÊNCIAS
ARAÚJO, J. P. C. Futebol Clube Porto – Dragon Force – Turma B1 – sub 13 – Relatório de 
Estágio Profissionalizante realizado no Futebol Clube do Porto – Futebol S.A.D. Dissertação 
(Mestrado em Desporto para Crianças e Jovens) – Faculdade de Desporto, Universidade do Porto, 
Porto, 2013. 

BALZANO, O. N. Proposta de momentos do jogo no futsal. Revista Digital EFDeportes, Buenos 
Aires, ano 21, n. 216, n.p., mai. 2016. Disponível em: <http://www.efdeportes.com/efd216/proposta-de-



Avaliação, Atividade Física e Saúde Capítulo 7 63

momentos-do-jogo-no-futsal.htm>. Acesso em: 4 ago. 2019.

BALZANO, O. N. Futsal: treinamento com jogos táticos por compreensão. Várzea Paulista: 
Fontoura, 2014

BENJAMIM, W. Obras escolhidas. Magia e técnica, arte e política. 7. ed. São Paulo: Brasiliense, 
1994.

BETTEGA, O. B. Iniciação ao futebol: diversidade esportiva ou especificidade? Universidade do 
Futebol, São Paulo, nov. 2014. Disponível em: <https://universidadedofutebol.com.br/iniciacao-ao-
futebol-diversidade-esportiva-ou-especificidade/>. Acesso em: 2 ago. 2019.

CASARIN, R. V. et al. Modelo de jogo e o processo de ensino no futebol: princípios globais e 
específicos. Revista Movimento, Porto Alegre, v. 17, n. 3, p.133-152, jul.-set. 2011. Disponível em: 
<http://www.seer.ufrgs.br/index.php/Movimento/article/view/16302/27459>. Acesso em: 30 jul. 2019.

GARGANTA, J. Modelação táctica do jogo de Futebol: estudo da organização da fase ofensiva em 
equipas de alto rendimento. Tese (Doutorado em Ciências do Desporto) – Faculdade de Ciências do 
Desporto e de Educação Física, Universidade do Porto, Porto, 1997.

GOMES, C. L. Esporte nas aulas de Educação Física Escolar: uma proposta baseada na 
classificação dos esportes. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física) – 
Instituto de Educação Física e Esportes, Fortaleza, 2014.

IROKAWA G. N. F. et al. Comparação do nível de conhecimento tático declarativo de duas equipes 
de futebol, relacionado ao tempo de prática de atleta e a posição que atua no campo. Revista Digital 
EFDeportes, Buenos Aires, ano 15, n. 154, p. X-X, mar. 2011. Disponível em: <http://www.efdeportes.
com/efd154/conhecimento-tatico-de-duas-equipes-de-futebol.htm>. Acesso em: 27 jul. 2019.

LUCENA, R. Futsal e a iniciação. 6. ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2002.

MEDEIROS, H. S. Conhecimento Tático Declarativo e Processual nas Categorias de Base de 
Futebol de Belo Horizonte. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física) – 
Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional, Belo Horizonte, 2009.

MOLINA NETO, V.; TRIVIÑOS, A. N. S. A pesquisa qualitativa na educação física. Porto Alegre: 
Editora da Universidade/Sulina, 1999.

MONTAGNER. P. C.; SOARES. F. C. A competição esportiva escolar como conteúdo de 
intervenção: relato de experiência. São Paulo: Phorte Editora, 2012.

MOREIRA, P. D. et al. Conhecimento Tático Declarativo em jogadores de futebol sub-14 e sub-15. 
Revista Kinesis, v. 32 n. 2, p. 87-99, 2014. Disponível em: <https://periodicos.ufsm.br/kinesis/article/
view/16507>. Acesso em: 3 ago. 2019.

NOVAES, R. B., RIGON, T. A.; DANTAS, L. E. P. B. T. Modelo do jogo de futsal e subsídios para o 
ensino. Revista Movimento, Porto Alegre, v. 20, n. 3, p. 1039-1060, 2014. Disponível em: <https://doi.
org/10.22456/1982-8918.39355>. Acesso em: 29 jul. 2019. 

OLIVEIRA, J. Conhecimento Específico em Futebol. Porto: Universidade do Porto, 2004.

PAES, R. R. Educação física escolar: o esporte como conteúdo pedagógico do ensino fundamental. 
Canoas: Ulbra, 2001.

PIVETTI, B. Periodização tática. O Futebol-arte alicerçado em critérios. São Paulo: Editora 
Phorte, 2012.



Avaliação, Atividade Física e Saúde Capítulo 7 64

SANTANA, W. C. Futsal: Apontamentos Pedagógicos na Iniciação e na Especialização. Campinas: 
Autores Associados, 2004.

SAAD, M. A. Estruturação das sessões de treinamento técnico-tático nos escalões de formação 
do futsal. Dissertação (Mestrado em Educação Física) – Programa de Pós-graduação em Educação 
Física, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2002.

SOUZA, P. R. C. Proposta de avaliação e metodologia para desenvolvimento do conhecimento 
tático em esportes coletivos: o exemplo do futsal. In: 1º Prêmio INDESP de Literatura Esportiva. 
Brasília: Publicações do INDESP, 1999. p. 289-340.

TRÉZ, T. A. Caracterizando o método misto de pesquisa na educação: um continuum entre a 
abordagem qualitativa e quantitativa. Atos de pesquisa em educação, v. 7, n. 4, p. 1132-1157, 2012.  
Disponível em: < http://proxy.furb.br/ojs/index.php/ atosdepesquisa/article/view/1132/2235>. Acesso 
em: 3 ago. 2019.



Avaliação, Atividade Física e Saúde Sobre o Organizador 357

Edvaldo de Farias - Pós-Doutoramento em Economia e Gestão na Universidade 
da Beira do Interior (UBI)/Portugal (em andamento). Doutor (Ph.D.), em Ciências do 
Desporto na Universidade de Trás os Montes e Alto Douro/UTAD-Portugal. Mestre em 
Educação/UNESA. Especialização em Pedagogia do Movimento Humano/UGF. MBA 
Intensivo em Gestão Estratégica/AMANA-KEY. Especialização em Gestão de RH/
UGF. Especialização em Educação Física/UGF. Graduação em Educação Física/UCB. 
Docente e Pesquisador Adjunto VI da UNESA. Professor da Pós-Graduação em Gestão 
de Negócios em Empresas Fitness & Wellness, Empreendedorismo e Consultoria em 
Estética - UNESA/ Phorte Educacional. Experiência em diferentes áreas da Educação, 
Educação Física e em atividades relacionadas à saúde e qualidade de vida, com 
ênfase na Administração e Gestão de Negócios, Empreendedorismo, Orientação e 
Planejamento da Carreira Profissional. Atua como orientador de pesquisas e consultor 
nas áreas de: Educação Corporativa, Empreendedorismo, Gestão de Negócios em 
Saúde, Atividade Motora Adaptada, Treinamento e Desenvolvimento Profissional, 
Fitness Corporativo e Universidades Corporativas. Palestrante em eventos nacionais 
e internacionais nas áreas de gestão de negócios e carreira profissional, pensamento 
empreendedor e inovação. Publicações relevantes em periódicos nacionais e 
internacionais. Sócio-Diretor da empresa Movimento Humano Consultoria & Assessoria. 
Docente convidado da Escola Superior de Polícia Militar do Rio de Janeiro no Curso 
de Aperfeiçoamento de Oficiais - CAO. Coordenador de Projetos na área de Soluções 
Corporativas da Universidade Estácio de Sá. Docente convidado e Coordenador de 
Projetos na ECEME - Escola de Comando do Estado Maior do Exército Brasileiro. 
Avaliador Ad Hoc do Ensino Superior pelo INEP (BASis). ORCID: 0000-0002-9660-
4014.

SOBRE O ORGANIZADOR



Avaliação, Atividade Física e Saúde Índice Remissivo 358

ÍNDICE REMISSIVO

A

Adaptação  13, 14, 15, 18, 19, 114, 213, 295, 297, 300
Adesão  95, 99, 133, 137, 138, 139, 160, 161, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 226
Adiposidade  46, 51, 152, 221, 229, 285, 287
Alzheimer  11, 30, 325
Antropometria  53, 224, 226, 229, 253, 258, 271, 283
Atividade enzimática  30
Atividades de aventura  160, 162, 166
AVDs  65, 71, 74, 223, 315, 317, 321, 322, 323

C

Cadeirantes  303, 304, 307, 308, 309
Cafeína  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12
Capacidades físicas  126, 134, 182, 183, 194, 256, 259, 260, 261, 267, 268, 269, 291, 303
Cardiovasculares  45, 55, 219, 221, 226, 248, 249, 254, 285, 290, 291, 294
Ciclismo  8, 9, 10, 160, 161, 162, 163, 165, 166, 167
Composição corporal  20, 25, 45, 46, 48, 49, 50, 51, 53, 54, 55, 92, 94, 95, 98, 203, 244, 245, 
247, 253, 254, 255, 258, 259, 270, 272, 283, 285, 287, 288, 289, 291, 292, 293
Cooperação  88, 171, 172, 182, 190, 191, 211, 215, 216, 217, 310

D

Dança  23, 80, 105, 116, 129, 187, 212, 302, 303, 304, 305, 306, 307, 308, 309, 310, 311, 312, 324, 334
Deficiência intelectual  65, 66, 67, 69, 71, 74, 304
Desenvolvimento psicomotor  24
Diabetes  34, 45, 48, 54, 55, 56, 97, 133, 136, 143, 151, 201, 202, 203, 208, 209, 210, 250

E

Educação física  1, 11, 13, 16, 23, 44, 54, 55, 58, 63, 64, 65, 69, 70, 73, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 
81, 82, 83, 84, 86, 88, 90, 91, 92, 99, 101, 114, 121, 125, 130, 131, 139, 153, 155, 159, 168, 
169, 170, 174, 175, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 
193, 199, 200, 208, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 217, 218, 224, 232, 234, 235, 237, 239, 241, 
242, 244, 245, 255, 256, 268, 269, 270, 271, 272, 280, 281, 293, 295, 296, 297, 300, 301, 302, 
304, 310, 311, 313, 317, 322, 324, 325, 334, 357
Educação infantil  126, 127, 128, 130, 131, 132, 159, 182, 192, 218, 300
Ensino médio  167, 180, 181, 182, 184, 185, 186, 188, 189, 190, 191, 192, 235, 301, 325
Envelhecimento  134, 136, 138, 139, 201, 202, 219, 220, 223, 284, 285, 290, 291, 293, 294, 
314, 315, 316, 349
Esportes  12, 16, 50, 53, 63, 64, 67, 79, 80, 88, 125, 160, 161, 166, 169, 180, 181, 182, 183, 
184, 185, 187, 188, 190, 191, 211, 212, 213, 214, 216, 217, 231, 232, 233, 234, 235, 236, 240, 
241, 250, 252, 269, 270, 281, 295, 296, 297, 301
Esteroides anabolizantes  25, 26, 28, 29
Exercícios físicos  45, 46, 139, 190, 198, 249, 250, 251, 292, 321, 322



Avaliação, Atividade Física e Saúde Índice Remissivo 359

F

Funcionalidade  26, 140, 142, 149, 150, 162, 213, 314, 321, 322
Futebol  6, 8, 55, 61, 62, 63, 170, 174, 177, 178, 179, 188, 212, 217, 236, 243, 246, 250, 252, 
254, 280, 295, 296, 300, 328, 329, 334, 345
Futsal  49, 54, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 168, 169, 170, 171, 172, 174, 175, 177, 178, 179, 
187, 188, 189, 190, 232, 236, 251, 255, 273, 274, 275, 277, 278, 280, 281, 282, 334

G

Gestores  115, 120, 121, 158, 231, 233, 234, 235, 240, 242

H

Hemodinâmica  142, 248

I

Idosos  116, 118, 137, 138, 139, 149, 150, 151, 152, 201, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 
220, 221, 223, 248, 283, 284, 285, 292, 294, 347, 348, 349, 352, 353, 354, 355, 356
Inclusão  3, 26, 27, 44, 46, 48, 53, 72, 75, 88, 95, 99, 101, 118, 119, 122, 123, 153, 154, 155, 
156, 157, 158, 159, 182, 184, 187, 201, 203, 211, 216, 217, 283, 286, 303, 311, 351

J

Jogo  8, 57, 58, 59, 60, 62, 63, 80, 165, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 177, 178, 181, 184, 185, 188, 
189, 190, 191, 192, 194, 212, 215, 216, 217, 259, 273, 274, 277, 279, 280, 281, 295, 297, 298, 299, 328
Jovens  29, 46, 53, 54, 55, 62, 67, 69, 70, 74, 87, 98, 116, 118, 119, 125, 150, 158, 168, 170, 
178, 191, 195, 199, 215, 234, 237, 239, 243, 246, 247, 248, 249, 250, 251, 252, 253, 255, 256, 
257, 258, 259, 261, 263, 266, 268, 269, 272, 345

M

Melatonina  30, 31
Metodologia  18, 20, 23, 30, 57, 64, 67, 91, 107, 119, 125, 139, 168, 169, 170, 173, 174, 175, 
176, 177, 180, 185, 186, 192, 194, 200, 216, 218, 221, 227, 243, 246, 256, 258, 260, 280, 281, 
286, 297, 304, 311, 329, 334, 337, 349
Motivacional  195
Mulheres  74, 92, 95, 97, 109, 114, 140, 143, 146, 148, 150, 151, 198, 235, 283, 285, 286, 290, 
291, 293, 294, 336

N

Natação  7, 8, 12, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 21, 23, 24, 67, 69, 70, 74, 75, 232
Nutrição  12, 24, 99, 100, 223, 224, 229, 230, 254, 293, 294

P

Pedagogia  168, 176, 177, 179, 200, 213, 218, 311, 357
Performance  1, 2, 3, 11, 12, 62, 66, 99, 100, 102, 117, 127, 168, 193, 211, 213, 244, 254, 257, 
271, 272, 283, 290, 294, 326, 334



Avaliação, Atividade Física e Saúde Índice Remissivo 360

Políticas públicas  115, 116, 117, 118, 134, 156, 158, 250
Prevenção  50, 51, 53, 99, 106, 114, 138, 188, 201, 203, 209, 219, 221, 223, 226, 230, 285, 
323, 324, 345, 355
Propriocepção  13, 14, 17, 19, 20, 22, 23, 67, 68, 322

R

Retenção  234, 293, 294

S

Saúde mental  31, 65, 74, 88, 133, 135, 136, 137, 138, 139, 184
Saúde óssea  256, 257, 258, 259, 260, 261, 265, 267, 268, 269
Síndrome de down  32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 74, 75
Sistêmico  168, 169, 174, 175
Subjetividades  160, 161, 162, 166, 167
Superóxido dismutase  30, 31

T

Táticas  88, 171, 172, 173, 174, 213, 333
Tradicional  86, 90, 93, 98, 102, 104, 106, 157, 168, 169, 170, 172, 173, 215, 327
Treinamento de força  44, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 56, 98, 292, 293, 324
Treinamento intervalado  92, 93, 94, 98, 100

Y

YPAR-Q  243, 244, 246, 247, 252






